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 E se eu me atrevesse a dizer que a ComArt desta edição, faz um convite a você, leitor:  Exponha-se!

Ao longo destas páginas veremos personagens e personalidades que exploraram a relação humana, fazendo- nos entrar em contato 

com o nosso íntimo e querer compartilhá-lo. Dentre eles o grande artista performático Flávio de Carvalho, a bela e sedutora 

personagem Sherazade e em especial o escritor, poeta e dramaturgo Nelson Rodrigues.

 No mês de outubro de 2012, a UERJ realiza a Semana Nelson Rodrigues. Conhecido pela sua forma crítica de abordar o 

cotidiano, na maioria das obras de Nelson, o tempo não é cronológico, a realidade apenas situa a ação, e é no interior do 

personagem que se dá a história.

 E quando o íntimo vem à tona, nos tornamos personagens dos nossos desejos e memórias. 

 Críticas, negações, dualidades, “eus” guardados nas gavetas. Nossa percepção está impregnada de lembranças, e as 

lembranças estão impregnadas de percepção. Neste jogo entre verdades interiores e máscaras sociais, proponho: Vasculhe suas 

memórias, expresse desejos, invente histórias fantásticas, dance, performe, registre e coloque na internet! 

Afinal de contas, a vida é como ela é, mas pode parecer com o que você desejar.

Ana Bia Fernandes

Artista Visual e Produtora Cultural



Arte Plural 
Entre a Cruz e a Caldeirinha

por Mariana Vilanova
 

 Combinando elementos do teatro, artes visuais e 

música, a performance surge pra transformar o cenário das artes 

a partir da década de 50-60. Oriunda do francês antigo, a 

palavra performance tem o significado de conseguir, fazer, 

cumprir. Institucionalizar essa forma de arte no Brasil tem sido 

uma das dificuldades dos últimos dez anos, tendo em vista sua 

pouca 'idade'.

 Por performance subentende um estimulo para o 

contato quase direto entre público e artista/obra, explorando o 

real e/ou causando interferências e reflexões sobre a conduta 

social do contexto. No Brasil ela surge com Flávio de Carvalho 

(1899 - 1973), na década de 50, como é relatado nos livros 

Experiência n°2 e Experiência n°3.

 A grande dificuldade em institucionalizar essa forma de 

arte vem da sua facilidade em mudar e se adaptar ao mundo. 

Quando surgiu, o objetivo da performance era o de ser 

mostrada ao público em lugares e momentos diferentes. Hoje 

essa arte possui um tom mais intimista, descontraído, mas ainda 

sim continua oferecendo um tom crítico a sociedade.

 Institucionalizar a performance, ao meu ver, faz 

parecer que todas elas são iguais e tem os mesmos propósitos. E 

não. Cada uma tem sua definição e sentido. Não existe um 

conceito pra performance, alias, existe, mas como quase todo 

conceito ele peca e não traduz de fato a grandiosidade e a beleza 

que ela possui. Não vejo como institucionalizar uma arte que 

não tem um conceito concreto. 

 Vejo que no cenário em que vivemos, a performance 

ainda é uma arte pouco respeitada e apreciada pelo público, 

talvez pela forma com que ela passou a ser apresentada. 

Algumas pessoas se aproveitam da ousadia permitida na 

performance para vulgarizá-la, as vezes sem perceber, o que 

vem trazendo a ela uma interpretação um tanto quanto banal. 

Completamente diferente de sua realidade original!

 Dessa forma, concluo que a performance guarda uma 

beleza e uma força enorme a ser aproveitada e conhecida pelo 

mundo. A forma com que ela será institucionalizada não é de 

grande importância se para isso suas mudanças não forem 

drásticas e nem abruptas. Acho que a performance é um dos 

grandes desafios do novo século a ser institucionalizada.



Memória como verdade?
por Tatiana Gonçalves

 

  “memória. me.mó.ria. sf (lat memoria) 1 Faculdade de conservar 

ou readquirir ideias ou imagens. 2 Lembrança, reminiscência: 

Memória do passado.”

 

 No dicionário da língua portuguesa, ao procurarmos a 

palavra “memória” encontramos lembrança como definição. 

Tudo aquilo que nos aconteceu ou que vimos acontecer é 

memória. Mas será somente isso? Certamente, todos ao contar 

uma história da qual possuem certeza, já ouviram de alguém que 

não foi assim que aconteceu. A memória acima de tudo é uma 

imagem que está guardada em nós por algum motivo. 

 O filme “Mr. Nobody”, dirigido pelo belga  Jaco Van 

Dormael, conta a história de um senhor em seus último 

momentos. Ele é o último mortal vivo em um mundo onde não 

existe mais mortalidade. Inicialmente, é difícil saber que fase da 

vida de Nemo Nobody estamos acompanhando e ao 

descobrirmos ser sua fase idosa, viajamos junto a ele em suas 

lembranças. Nemo sempre disse saber do futuro, e analisar cada 

momento de sua vida era o que mais fazia. Quando seus pais 

decidem se divorciar, ele deve escolher com qual dos dois ficar e 

então, nesse momento, é que a história realmente começa. 

Contará como sua vida se torna difícil quando escolhe ficar com o 

pai e ele adoece e como ter ido com sua mãe fez com que tenha 

reencontrado o grande amor de sua vida. Como já foi possível 

notar, seria impossível Nemo viver essas histórias ao mesmo 

tempo. Somente podemos entender o que realmente acontece 

quando vemos o filme até o final – ou não, já que “Mr. Nobody” 

é um longa feito não para responder, mas para lhe criar questões 

–, mas para aqueles que estão vendo pela primeira vez a confusão 

de realidade que ele oferece é incrivelmente encantadora. As 

perguntas que passam pela cabeça daquele que assiste são: “Ele 

não morreu?” “Com quem casou?” “O que realmente 

aconteceu?”. O que esquecem às vezes de se perguntar é se 

alguma daquelas coisas chegou ao menos a acontecer.

 Porém, não é somente em filmes que veremos isso. É 

difícil termos certeza de que o que nos contam é verdade, mesmo 

que para quem conta aquilo seja. O que acontece é que o desejo 

de um momento que não vivemos é tão forte que ele se torna 

real. A peça “Vestido de Noiva” de Nelson Rodrigues trabalha 

essa questão de lembrança à medida que a personagem ao tentar 

se lembrar de como chegou ao momento de vida ou morte 

confunde suas memórias com as lidas em um diário de uma 

prostituta que encontrou em sua casa. Nesse caso, não só o desejo 

de ter vivido tais lembranças lidas, mas também a importância 

que essas lembranças tiveram para ela, fizeram a diferença.

 Talvez a memória não possa nunca estar vinculada a 

verdade. Talvez somente acreditar em sua memória torne-a 

verdade. A sua verdade. A memória é criadora de histórias. Talvez 

seja preciso dar uma nova olhada no dicionário e levar em conta 

outra definição. Talvez a palavra seja, finalmente, readquirir.



A Casa Caiu! 
Oriente-se

por Amanda Mendes

 Quem concorda com a expressão “o olhar diz tudo" 

deve atentar ao que este olhar se propõe a dizer. Abordarei 

alguns olhares deturpados quanto ao Oriente. Inicialmente os 

propulsores de comportamentos intolerantes: o religioso e o 

televisivo – em especial dos noticiários. Quanto ao primeiro, o 

olhar religioso que inferioriza, é repressivo quanto às diferentes 

práticas religiosas e deslegitima-as. E ao segundo, que se 

expressa na etnocentria. Ambos subordinam o outro- o 

diferente- e ainda que sejam carregados de fundamentos 

parciais são acolhidos pela opinião pública. A partir deles, a 

sociedade em seu desconhecimento forma discursos 

preconceituosos que dificultam o diálogo e a reflexão acerca da 

diversidade.

 Um exemplo de senso comum distorcido: ao digitar 

"ocidente x oriente”, “oriente médio” em qualquer navegador. 

Os resultados prováveis são de contrastes culturais, dicotomia, 

exotismo. Conflitos indissolúveis, mortes, palavras como "ódio, 

radicalismo, terrorismo, extremismo" são referências quando 

isolado - enquanto região. O que nos dá a sensação de um 

mundo tão distante. O mal não está em expor os contrastes, 

mas em sustentar o conceito de diferente como inferior. 

Associar ocidente a civilizado e o oriente a barbárie.

 Outro estereótipo ocidental é o da mulher árabe 

maltratada, submissa. Esse conceito é abordado na análise do 

clássico da literatura estrangeira As Mil e Uma Noites. Para 

quem não conhece, o livro apresenta uma coletânea de contos 

em sequência, interligados uns aos outro. Há sempre uma lição 

ou moral a ser ensinada. A contação da história se dá pela 

protagonista Sherazade que narra um conto – ou parte dele- ao 

sultão Xariar, seu esposo, antes do nascer do sol. Com o 

pretexto de continuar a história na noite seguinte, ela além de 

prender a atenção e atiçar a curiosidade do sultão, prolonga sua 

vida – já que ele havia a prometido desposar e matar na noite 

seguinte todas as suas esposas. Para muitos a grandiosidade das 

histórias e as qualidades da personagem se abstém sendo 

exclusivamente valorizado o conceito de uma mulher que 

negocia por sua vida.

 Ao analisarmos pelo conceito de negociação- 

abordado acima-, fica a pergunta: será que somos tão 

diferentes? Será que não vivemos em conflitos que nos parece 

indissolúveis? Quanto a mim, penso que somos como 

Sherazade e tantos personagens e conflitos árabes gastos pelo 

uso. Negociamos não apenas por liberdade, mas também o que 

nos pertence por direito - ou deveria pertencer. Negociamos, 

enquanto mulheres, jovens ou crianças. E não há previsão de 

quantas Marias da Penha, quantas leis contra racismo, anti-

homofóbicas precisaremos para coibir comportamentos de 

ódio, de radicalismo e terrorismo. Por essa óptica o oriente está 

muito mais perto do que se imagina.



Lente de Aumento
Literatura, futebol e Nelson Rodrigues

por Danilo Machado

 Lima Barreto dizia que o futebol é o “ópio do povo” 

capaz de alienar todo e qualquer indivíduo porque uma vez se 

importando com futebol, estes nunca teriam curiosidade de 

apreciar notícias mais sérias e importantes que aguçariam sua 

inteligência os deixando menos ignorantes. Nadando contra 

essa corrente, o Brasil contou com uma mente capaz de 

proporcionar um olhar diferente para assuntos rotineiros seja 

ele um drama, um romance, uma novela ou até uma crônica 

esportiva. O proprietário destas ideias completaria 100 anos 

neste 2012 que se encontra repleto de homenagens para  o 

pernambucano Nelson Rodrigues.

 Escritor, intelectual, jornalista, dramaturg. Antes destes 

predicados que definem as suas ocupações existia um que 

determinava a sua essência, pois até o último suspiro de vida foi 

um intenso e apaixonado torcedor que em suas crônicas, 

talentosamente traduzia em palavras a relação dos brasileiros 

com esse tal futebol capaz de seduzir tanto esportistas quanto 

não esportistas.

 Reconhece-se o verdadeiro torcedor de futebol 

quando este é capaz de estampar no seu peito as cores e o 

escudo do seu time de coração. Com Nelson Rodrigues não foi 

diferente, não era carioca de nascença, no entanto, viveu toda 

sua vida no Rio de Janeiro que já contava com os seus clubes 

famosos e um deles fascinou o então jovem escritor de tal 

maneira que hoje é impossível não admitir Nelson Rodrigues 

como o mais emblemático torcedor do Fluminense Futebol 

Clube. Apaixonado sim, fanático descontrolado, nunca. Foi um 

torcedor consciente capaz de possuir uma ligação eterna com o 

clube expressando declarações como esta:

"Sou tricolor, sempre fui tricolor. Eu diria que já era Fluminense 

em vidas passadas, muito antes da presente encarnação.”.

 Para um homem que não enxergava com clareza e 

dificilmente comparecia aos jogos, suas crônicas eram muito 

bem recebidas pelos leitores de jornais como o Jornal dos Sports 

e O Globo graças a sua genialidade e irreverência na hora de 

escrever, pois não se tratava de um joguinho onde vinte e dois 

homens correm atrás de uma bola. No momento em que 

começava a narrar os fatos onde as suas visões sobre o ocorrido 

eram mínimas, o cronista se misturava com o polêmico 

dramaturgo que muitos até hoje se espantam pelo conteúdo de 

suas narrativas. Eram crônicas sobre esporte, mas a técnica 

utilizada durante o processo de criação deixava os leitores 

duplamente apaixonados, agora não mais pelo jogo, mas sim 

pelo modo de como o jogo era descrito pelo Nelson brilhante, 

inquieto e de insinuante inteligência que nasceu nesta “Pátria de 

chuteiras”.



Virtualidades
A Arte, a Internet
por Vitor Paladini

 Há quem diga que os Sistemas da Informação não passam de 

um amontoado de zeros e uns, com suas exatidões programadas e 

pertencentes a uma atmosfera própria, não humana. Entretanto, nos 

últimos tempos, com o advento da conectividade propiciada pelo 

aumento significativo de usuários da Internet (já somos 

aproximadamente 40 milhões de usuários domésticos, de acordo com 

o Centro de Estudos sobre as Tecnologias da Informação e da 

Comunicação - CETIC), toda uma cultural virtual própria vem se 

formando, assim como os reflexos da informatização da própria 

produção cultural.

 Produção cultural esta, abastecida pela nova miríade de 

ferramentas que a Informática e a virtualização de conteúdos 

proporcionou. Como por exemplo, os diversos programas de 

modelagem tridimensional e os de edição de imagem, como o popular 

Adobe Photoshop, responsáveis pela criação de toda uma mídia de 

produção e de trabalhos de grandíssima qualidade, como os do artista 

3D Andrew Hickinbottom. Não obstante, tais trabalhos e criações, em 

grande parte por serem estritamente digitais, necessitam totalmente da 

Internet para que alcancem o grande público, e tal alcance se dá através 

da divulgação do próprio artista em seu blog ou site pessoal, ou através 

de diversas mídias sociais. E é exatamente nas mídias sociais como o 

Deviant Art, Tumblr, Twitter e mais recentemente o agregador de 

imagens Pinterest que se encontra um potencial de alcance da arte 

nunca antes visto em qualquer período da história.

 O que sem dúvida alguma se trata de um aspecto motivador 

à produção, para um artista que já possui uma produção de qualidade 

e atrativa, seja a qual meio de arte ela pertença, basta que um ínfimo 

conhecimento de informática o leve a compartilhar a visualização de 

suas obras na Internet, gerando o reconhecimento almejado, e na 

maioria das vezes gratuito. E é nesse aspecto que a informatização e, 

principalmente, as conexões de alta velocidade foram importantes, 

criando tanto o meio de comunicação do artista com seu espectador 

como o próprio meio de arte.

 E essa ligação de fatores artistico-digitais se faz 

exemplarmente presente na produção da videoarte, onde atualmente, 

qualquer entusiasta pode se aventurar nesse campo. Uma vez que não 

só diversos softwares gratuitos de edição de vídeo se encontram 

disponíveis, bem como suas instruções de uso estão a um “Pesquisa 

Google” de distância. Outrossim, tendo também o eventual artista não 

somente toda uma plataforma grátis de divulgação em sites como o 

“YouTube” como a possibilidade de geração de receita com as 

visualizações de seu vídeo.

 Portanto, observa-se que em fim, a arte, em toda a sua 

subjetividade e constante evolução, pareou-se com a Internet, um 

campo da ciência e tecnologia tão relevante e progressista quanto. 

Criando-se assim, uma relação cooperativa de compartilhamento 

cultural e levando a uma nova categorização de arte imaterial, onde os 

conceitos artísticos e questionamentos são expressos não mais em tinta 

óleo ou mármore carrara mas na sutileza das unidades de 

informação expressas em zeros e uns.



Quem Conta?
 Quem Conta é Saulo Gomes Rocha. Saulo é ator 

integrante do grupo Nosconosco e do Esteio Coletivo. Vascaíno e 

Mangueirense, mas acha que o Brasil não é o país do futebol e 

carnaval e sim o país das novelas. Movido por artes, cultura popular 

e... chocolate.

Partido Alto: Patrimônio Imaterial

 Em 2009, o partido-alto - junto ao samba de roda e 

samba-enredo- foi reconhecido “Patrimônio Imaterial”, pela 

Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 

(UNESCO). O Partido-alto foi definido por Candeia como “a 

expressão mais autêntica do samba”*, e identificado por Nei Lopes 

(2005) como “uma espécie de samba cantado em forma de desafio 

(...) e que se compõe em uma parte coral (...) e uma parte solada, 

com versos improvisados ou do repertório tradicional que podem 

ou não se referir ao assunto do refrão.” A diferenciação em relação 

às demais configurações do samba reside na simplicidade da sua 

sonoridade, que destaca essencialmente a voz do solista, marcada, 

principalmente, pela percussão do pandeiro e harmonia do 

cavaquinho. Essa simplicidade remete a ancestralidade, na medida 

em que se aproxima da música negra primitiva. Bater palmas de 

maneira cadenciada, bater os pés no chão e improvisar 

instrumentos (prato-e-faca, caixa de fósforos) para acompanhar o 

ritmo do samba, também faz parte da cultura das rodas de partido-

alto.

 A alternância entre solo e coro faz dessa matriz do samba 

uma experiência necessariamente coletiva, denotando mais uma 

vez a influência africana, também perceptível na dança, parte 

fundamental na cena do samba de partido-alto. A dança mistura 

elementos do jongo, do coco, da dança dos orixás, entre outros, e 

acontece no entorno da roda ou em seu centro, sendo tradicionais o 

requebrar de quadris e o “miudinho” (movimentos rápidos e curtos 

com os pés). 

 O partido-alto pressupõe a execução em um ambiente 

comunitário em que, mais que o amor ao gênero musical, 

adequação ao mercado ou valor artístico, o sucesso da experiência 

está pautado no ato de compartilhar. Esse ato, assim como a rede 

construída de relações afetivas, também contribui para a 

consolidação do samba como um suporte coletivo e democrático 

para a comunicação nas comunidades.

 Nos dias de hoje, existe uma dificuldade de adequação do 

partido-alto à música comercial. Isso porque, muitas vezes, para se 

adequar ao padrão de produção fonográfica vigente, é preciso abrir 

mão da característica fundamental de improvisação dos versos. 

Ainda assim, os intérpretes e compositores mais ligados ao “samba 

de raiz” mantém o partido como referência, assim como muitos 

outros sambistas que não são citados com frequência pela grande 

mídia, mas são amplamente reconhecidos em suas comunidades. 

Afinal, partidero é sinônimo de sambista de qualidade.

*Candeia faz essa declaração nas cenas iniciais do documentário 

“Partido-Alto”, de Leon Hirszman (1982).
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